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  A arte do encontro




  Nada sabemos da alma




  Senão da nossa;




  As dos outros são olhares,




  São gestos, são palavras,




  Com a suposição de qualquer semelhança




  No fundo.




  FERNANDO PESSOA




  Diante das transformações do tempo, pregadas em nosso corpo e em nossas relações, criamos uma costumaz resistência de conferirmos as evidências de sua passagem, tanto nos relevos de nossa pele como nas respostas de nosso organismo.




  A escritora e filósofa francesa Simone de Beauvoir, em sua imersão sobre as faces do envelhecimento, buscou desvendar esse sentimento de estranhamento que nos cerca diante da resistência humana em assumir a condição da velhice. Essa sensação, segundo a autora, se estabelece na relação dialética entre meu ser para o outro e a consciência que tomo de mim mesmo através do outro, pois o velho aparece com maior clareza aos olhos dos outros.1




  A pesquisa Idosos no Brasil: vivências, desafios e expectativas na terceira idade, realizada em 2006,2 reafirma, anos depois, a tese de Beauvoir em torno das perspectivas negativas da chegada da velhice, atribuídas, tanto entre não idosos quanto entre idosos, às doenças, à fragilidade física, ao desânimo e à dependência física. Entretanto, esse mesmo grupo representativo de idosos, ao responder sobre suas sensações com a idade, se percebe satisfeito ou feliz, com vontade de viver.




  O reflexo desse estudo nos traz a ideia de que, embora a imagem da velhice possua uma visão social ainda negativa, grande parte do grupo de idosos se sente bem disposto e feliz com sua vida. Ou seja, a maioria dos entrevistados velhos não se sente velha, não aceitando sua condição. Deduzimos que esse seja um comportamento contemporâneo que se relaciona diretamente aos preceitos dos ideais de beleza impostos pela indústria do rejuvenescimento e da aparência, e fruto também das ações segregacionistas de nossa sociedade. Habituamo-nos a dividir os espaços, os projetos, os interesses e os prazeres pelas camadas sociais, pela idade.




  O distanciamento de valores e desejos entre as gerações constitui um cenário histórico que, por inúmeros esforços e intenções, principiam uma revisão de seu arranjo na atualidade, na busca de uma nova maneira de lidar com o envelhecimento, estabelecido no compromisso dos indivíduos e na percepção da alteridade que está em nós. Um processo necessário e urgente de reconhecimento do significado social do velho diante do atual panorama etário do país e de seu envelhecimento3, permeado, entre outros aspectos, pela crescente mobilização em torno da legitimação de seus direitos, que contou com a participação do Sesc na aprovação do Estatuto do Idoso, de 2003, e que permanece na resistência política e na representatividade dos Conselhos Municipais, Estaduais e do Conselho Nacional do Idoso.




  Caberia, então, em meio a esse contexto de redesenho social, não mais perguntarmos qual é a nossa idade, mas, sim, como lidamos com a imagem do envelhecer? Como está nossa idade? Como nós estamos? Como nos relacionamos com o outro? Quais são nossas tentativas de nos aproximarmos do outro?




  O presente livro Conflito e cooperação entre gerações, fruto da tese de doutorado4 de José Carlos Ferrigno, suscita, para além dessas questões, a permeabilidade das relações humanas, por meio de entrevistas e análises do comportamento de jovens e idosos, refletindo sobre os processos e metodologias no campo de estudos da intergeracionalidade.




  Debruça-se sobre o papel basilar do agente cultural, como profissional facilitador das instituições para o desenvolvimento de programas intergeracionais no país, voltando as atenções para os procedimentos das ações e o tratamento dos conflitos nos espaços de sociabilização. No cultivo de experiências intergeracionais, o autor analisa os distanciamentos e as aproximações do público no espaço das unidades do Sesc, e de como esse convívio se dimensiona em suas próprias residências.




  O governo, por meio da implementação de políticas sociais, contribuiu para transformar os idosos em importantes esteios econômicos das famílias, de modo significativo as que possuem menor renda, auxiliando a melhoria das condições de vida dos velhos, mas não chegou a garantir sua inclusão na sociedade nem a efetivar ações contra a violência e a ausência de diálogo no convívio doméstico e social.




  Historicamente, sabemos que o conceito de envelhecer é cultural, alterando-se ao longo do tempo. O conflito e a cooperação entre gerações também o são, mas temos que torná-los saudáveis na medida em que não se desdobrem num embate. O conflito deve ser, antes de tudo, uma mola propulsora para o diálogo, para a troca de ideias. Administrar um conflito não é impedir que ele ocorra, mas que ele reverta em transformação.




  Ao Sesc, coube proporcionar a busca do diálogo solidário, reunindo as experiências de vida tanto do jovem quanto do idoso, por meio da cultura e do lazer. No compromisso do acolhimento que se ampara para além do simples abrir as portas e na permanência das ações socioeducativas, trilham os 50 anos percorridos pelo Trabalho Social com Idosos e os 25 anos de publicação da revista A terceira idade, completados em 2013.




  Caminhos que se encontram igualmente pelos 10 anos de ações do programa Sesc Gerações5, espelhados de modo generoso e crítico neste estudo, que nos oferece, entre as muitas dimensões potenciais de análise, duas certezas: o desafio diante da tarefa de reunir as gerações na construção de um mundo saudável e o sentido público das questões relacionadas à compreensão e ao convívio humano, geradas pelo respeito às diferenças e às semelhanças.




  DANILO SANTOS DE MIRANDA




  Diretor Regional do Sesc São Paulo




  1 Simone de Beauvoir, A Velhice, Tomo II, Trad. Heloysa Dantas, São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1970, p.8.




  2 Anita Liberalesso Neri (Org.), Idosos no Brasil – Vivências, desafios e expectativas na terceira idade, São Paulo: Edições Sesc SP, Sesc Nacional e Fundação Perseu Abramo, 2007. Pesquisa realizada em parceria do Sesc São Paulo, Sesc Departamento Nacional e a Fundação Perseu Abramo, por meio de 2.136 entrevistas com idosos e 1.608 jovens e adultos.




  3 Dados do IBGE registram a porcentagem do crescimento da população acima de 65 anos de 5,9% no ano 2000 para 7,4% em 2010 e se aliam à ampliação da expectativa média de vida, que dos 66 anos em 1990 passou para 74 anos em 2010.




  4 Cf. José Carlos Ferrigno, “O conflito de gerações: atividades culturais e de lazer como estratégia de superação com vistas à construção de uma cultura intergeracional solidária”, tese de doutorado – Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo. São Paulo, 2009. Orientação: Prof. Dr. Paulo de Salles de Oliveira.




  5 Completados em 2013.




  Prólogo




  INTERGERACIONALIDADE: NOVOS OLHARES, NOVOS DESAFIOS




  Esta obra trata do relacionamento entre as gerações em nossa sociedade. Como se relacionam jovens e velhos, crianças e adultos, pais e filhos, avós e netos? Os valores éticos hoje predominantes dificultam ou colaboram para o estabelecimento de boas relações intergeracionais? Que sentimentos e atitudes aí prevalecem: conflito, cooperação, distanciamento? Qual é o futuro de tais relações? Quais são as tendências para as próximas décadas? Essas questões são aqui colocadas e discutidas. Empreendi a presente reflexão com a convicção de que boas relações entre velhos e moços são benéficas não apenas para os diretamente envolvidos nesse processo de interação, mas a toda a comunidade.




  Neste trabalho o leitor é convidado a refletir sobre a intergeracionalidade em um contexto social caracterizado pelas diferenças físicas, emocionais e culturais que há entre as pessoas. Afinal, é da convivência entre diferentes que estamos tratando. Sabemos que o preconceito em relação ao outro (a quem atribuímos características diversas das nossas) se manifesta sob várias formas: machismo; homofobia; xenofobia; racismo; intolerância (religiosa, étnica e política); e, entre elas, o preconceito etário. Este se exterioriza pela intolerância recíproca entre mais jovens e mais velhos. Preconceito, portanto, de mão dupla. Há tanto atitudes negativas dirigidas aos idosos quanto discriminações que os adultos impõem a crianças e adolescentes, fenômeno que os americanos chamam de ageism. Sobre essa questão, devemos ser ainda mais exigentes com nossas atitudes, não apenas tolerando o outro, diferente de mim em algum aspecto, mas desejando sua companhia, que me completa e enriquece. Do ponto de vista emocional, somos muito “primitivos” e temos muito a aprender – por exemplo, em relação ao tratamento dado às crianças e aos velhos – com os “civilizados” de várias comunidades indígenas. Somos intolerantes com as diferenças entre pessoas, mas aceitamos as desigualdades sociais existentes, encarando-as como algo natural. A intergeracionalidade deve ser pensada, portanto, como a relação entre universos culturais com as peculiaridades que, em um dado momento histórico, o pertencer a determinada geração se configura. E que essa troca pode ser enriquecedora para todos os envolvidos. Há que se considerar, também, o enquadramento das relações intergeracionais em vários recortes da realidade social, levando-se em conta, entre outros fatores, gênero e classe social, dentro e fora do âmbito familiar.




  O presente livro dá continuidade à pesquisa anterior1, cujo objetivo foi o de verificar a natureza e as potencialidades de processos de coeducação entre gerações, e decorre, também, da pesquisa de doutorado que realizei no período de 2006 a 2009. Dando seguimento a elas, busquei elaborar mais profundamente causas, efeitos e contextos do conflito e da cooperação entre velhos e jovens, esperando, além disso, reunir mais elementos para poder lidar com o preconceito etário e, assim, aperfeiçoar métodos de aproximação de gerações em programas intergeracionais nas áreas de educação, saúde, cultura, lazer, trabalho, voluntariado e ações comunitárias.




  Aqui estão destacadas algumas resoluções de organismos internacionais em prol da integração etária – causa e consequência do crescente interesse por esses programas –, iniciativas, em sua maioria, encetadas na esteira de políticas em favor da integração social dos idosos. Em Madri, no ano de 2002, em suas conclusões, a Segunda Assembleia Mundial sobre Envelhecimento, promovida pela ONU, ressalta “a necessidade de fortalecer a solidariedade entre as gerações e as associações intergeracionais, tendo presentes as necessidades particulares dos mais velhos e dos mais jovens, e de incentivar as relações solidárias entre as gerações”2. Mais recentemente, o Parlamento Europeu e a Comissão Europeia instituíram 2012 como o Ano Europeu do Envelhecimento Ativo e da Solidariedade entre Gerações. A ideia é estimular valores como a solidariedade, a não discriminação, a independência, a participação, a dignidade, o cuidado e a autorrealização das pessoas idosas, além de promover, na Europa, uma cultura do envelhecimento ativo.




  No Brasil, a chamada Política Nacional do Idoso, de 1994, estabeleceu direitos aos idosos, buscando garantir sua inclusão na vida social por meio de ações intergeracionais. O Estatuto do Idoso, de 2003, inspirado nessa mesma lei, ressalta a importância da “viabilização de formas alternativas de participação, ocupação e convívio do idoso, que proporcionem sua integração às demais gerações”3.




  Nessa área, os Estados Unidos são pioneiros, realizando projetos dessa natureza desde a década de 1970, principalmente por meio do trabalho voluntário, em que velhos auxiliam jovens e vice-versa – prática bastante difundida nesse país, que muito desenvolveu a cultura do cuidado. Já Inglaterra, Alemanha e Espanha se destacam pelo volume e variedade de práticas. Assim como na Europa, também na América Latina, incluindo o Brasil, o desenvolvimento de programas – sobretudo no campo das atividades culturais e de lazer – passa a intensificar-se nos anos 1990. Mas internacionalmente, no setor, as ações mais avançadas são aquelas em que jovens e velhos trabalham ombro a ombro em prol da coletividade. Há organizações muito bem estruturadas e atuantes na promoção e no apoio a políticas e práticas intergeracionais, como a Fundação Beth Johnson4 e a Generations United5.




  Além de novos, os programas brasileiros tendem a ser assistemáticos, ou seja, sem continuidade; e isso por várias razões, dentre elas a carência de uma rede que facilite o intercâmbio de experiências. Somado a isso, muitas iniciativas interessantes permanecem no anonimato, pois ainda é difícil o estabelecimento de um panorama mais preciso quanto à distribuição e às características desses programas, e o mapeamento dessas ações é um trabalho ainda a ser feito. Carências e dificuldades institucionais limitam a expansão dos Programas Intergeracionais (PIS), e sua lista é longa: ausência de políticas específicas de governo; insuficiente aporte financeiro a projetos; gestores pouco sensíveis e mal informados; inadequação de equipamentos; técnicos com sobrecarga de tarefas em outras áreas de atuação, além de fixação efêmera no programa; quadro de funcionários reduzido; capacitação insuficiente dos profissionais.




  Nos programas intergeracionais brasileiros, a presença do Estado é ainda incipiente. Ligados ao Centro de Referência de Assistência Social (Cras)6, há grupos de Convivência Intergeracional envolvidos com atividades culturais e de lazer. Em geral, as políticas nesse setor passam por ministérios e secretarias de Cultura, Lazer, Esportes e Saúde.




  Nas políticas do Estado brasileiro, a intergeracionalidade ocorre de modo esporádico e como tema transversal. Na assistência social, a proteção é objetivo prioritário. A família aparece como objeto de atenção, podendo haver, aí, uma ação indireta em prol da cooperação intergeracional no âmbito familiar. Na área da saúde, orientações e recomendações em prol de um envelhecimento saudável incluem o convívio com as demais gerações. Na educação, a intergeracionalidade aparece nas universidades e faculdades abertas para a terceira idade, nos cursos de graduação e pós-graduação em gerontologia, nas teses e dissertações em múltiplas áreas sociais e da saúde. Nos direitos sociais, a participação e a integração social (inclusive por meio do convívio com outras gerações) estão expressas como direito da pessoa idosa nas já mencionadas leis da Política Nacional do Idoso7 e do Estatuto do Idoso8.




  Desde os anos 1980, diversas instituições brasileiras de ensino superior abriram espaço para cursos específicos, voltados aos idosos, nas chamadas faculdades da terceira idade. Ainda que a grande maioria de tais iniciativas seja de ações exclusivas para esse grupo etário, há, com os professores de tais cursos, uma interessante relação intergeracional, pois, em geral, esses docentes são pessoas jovens. Pude estudar mais detidamente uma relação desse tipo, em um processo de coeducação entre idosos da Escola Aberta do Sesc e seus jovens professores9. Os dados coletados permitiram estabelecer alguns conteúdos geracionais específicos, cuja troca, permitida pela boa convivência, pode gerar a ampliação do universo cultural dos envolvidos no processo.




  Diferenciando-se das demais, a Universidade Aberta à Terceira Idade, promovida pela Universidade de São Paulo, oferece, além de cursos e oficinas exclusivos, a possibilidade de idosos inscreverem-se como alunos ouvintes nos cursos da graduação, compartilhando aulas com colegas jovens. Esse convívio possibilita trocas de experiências interessantes e produtivas.




  Investigações acadêmicas tratando da intergeracionalidade aparecem em dissertações de programas de mestrado e doutorado nas diversas áreas das ciências sociais e, mais frequente, surgem em cursos de especialização lato sensu e em programas de mestrado em gerontologia. Neste último caso, destacam-se os programas da PUC de São Paulo e da Unicamp. Também comparecem trabalhos de alunos de cursos de graduação em gerontologia, como o curso da USP.




  De modo geral, entretanto, as pesquisas na área ainda são escassas no Brasil. Os tipos de investigação científica mais comuns são:




  

    	estudos sobre relações intergeracionais, na família ou entre gerações não consanguíneas, em espaços sociais como os de lazer, trabalho e escola; e




    	estudos sobre representação recíproca, que levantam atitudes positivas e negativas (o que os velhos pensam sobre os jovens e o inverso). As pesquisas, em geral, são estudos qualitativos transversais que coletam dados a partir de entrevistas e observações de atividades em pequenas amostras de sujeitos.


  




  Nesses e em outros estudos, e nas práticas institucionais, as relações intergeracionais mais presentes são:




  

    	avós e netos no contexto familiar; e




    	idosos e crianças (sem laço de parentesco) em situações de lazer e de educação não formal em oficinas culturais.


  




  Também são objeto de investigação ou de ações institucionais, com menos frequência, outras relações como: idosos e adolescentes, crianças e adolescentes, terceira e quarta idades (cuidadores e cuidados; em geral, mulher cuidadora, filha ou esposa de idoso fragilizado).




  Há poucas ações, entretanto, no ambiente da escola formal, em instituições de ensino fundamental e médio, seja na esfera pública, seja na particular. Mais que resultado de políticas institucionais, há iniciativas esparsas e episódicas, de diretores e professores abnegados e criativos, que trazem pais e avós para o espaço escolar e desenvolvem atividades desses adultos com seus alunos (crianças e adolescentes).




  Já no âmbito das entidades não governamentais, considerando-se as iniciativas brasileiras, temos instituições e organizações – como Sesc, Sesi, ongues e similares – cujo trabalho se desenvolve em programas de lazer, cultura e preservação ambiental, em processos de educação não formal. Nesse campo, vale destacar a contribuição do Sesc, em seu Departamento Nacional e no Departamento Regional de São Paulo, com seus programas intergeracionais10, aqui amplamente comentados.




  Subsídios do poder público, como aqueles advindos das leis de Incentivo à Cultura, do Ministério da Cultura, são dotados a inúmeras instituições. Em geral, servem a projetos comunitários em que os objetivos principais são o desenvolvimento da qualidade de vida e a cidadania. Ainda que muitas vezes não explícito, um dos objetivos dessas ações é a integração etária, sob a égide da inclusão social para jovens e velhos, aproximando velhos e jovens de comunidades, em geral, carentes.




  Como exemplo delas, há o projeto Ação Griô Nacional11, iniciativa de valorização dos anciãos das comunidades, na perspectiva de aproximá-los das novas gerações para o repasse de seus conhecimentos. O projeto integra Pontos de Cultura, vinculados ao Ministério da Cultura,




  [...] cuja missão é criar e instituir uma política nacional de transmissão dos saberes e fazeres de tradição oral em diálogo com a educação formal, para o fortalecimento da identidade e ancestralidade do povo brasileiro, por meio do reconhecimento do lugar político, econômico e sociocultural dos griôs, das griôs, mestres e mestras de tradição oral do Brasil12.




  Mais adiante, apresento uma reflexão sobre a intergeracionalidade, fenômeno muito ligado à cultura popular. Nesta, a transmissão oral dos conhecimentos dos velhos da comunidade está presente, conferindo-lhes respeito, e sua imagem junto aos jovens resulta em admiração, desejo de convívio e num modelo positivo de velhice.




  É promissor ver que, no Brasil, as práticas intergeracionais vêm paulatinamente crescendo. Inúmeras instituições têm demonstrado a intenção de incentivar a interação geracional. Em eventos que reuniram especialistas, professores e pesquisadores da área, ou de áreas próximas, foi possível conhecer algumas dessas ações. Dois momentos importantes foram realizados pelo Sesc: o Congresso Internacional Coeducação de Gerações (2003) e o Seminário Internacional Encontro de Gerações (2010). Nessas oportunidades – não apenas nas conferências, mas principalmente nas sessões de relatos de experiências –, pôde-se ter uma ideia do que entidades públicas e particulares vêm fazendo no âmbito da intergeracionalidade.




  Por ser ainda muito novo – mesmo em países com mais tradição –, o campo intergeracional sente, entretanto, a necessidade de formação de recursos humanos, sobretudo o desenvolvimento de profissionais para as áreas de gestão de políticas e programas, bem como de pesquisadores e acadêmicos. No Brasil, não é diferente. Em 2011, todavia, tivemos um importante marco: um grupo de dez brasileiros13 fez o curso de Capacitação em Gestão de Programas Intergeracionais, na Universidade de Granada, Espanha, coordenado pelos professores Mariano Sánchez Martinez e Juan Sáez Carreras, reconhecidos estudiosos do tema.




  Mas há, de fato, um longo caminho a trilhar, que passa pelo aperfeiçoamento de determinadas estratégias, como o estabelecimento de redes, de pessoas e instituições, sintonizadas com a questão das gerações. Para o desenvolvimento de programas intergeracionais, no Brasil e no mundo.




  1 José Carlos Ferrigno, Coeducação entre gerações, 2. ed., São Paulo: Edições Sesc SP, 2010.




  2 Organização das Nações Unidas – ONU, Plano de ação internacional para o envelhecimento, Madri 2002, Brasília: Secretaria dos Direitos Huma­nos, 2003.




  3 Brasil, Estatuto do idoso: Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 2003. Brasília: Secretaria Especial dos Direitos Humanos, 2004, p. 6.




  4 Fundação inglesa. Disponível em: <http://centreforip.org.uk>.




  5 Organização norte-americana. Disponível em: < http://www.gu.org/home.aspx>.




  6 Equipamento estatal integrante do Sistema Único de Assistência Social (Suas), com bases municipais de distribuição, ligado ao Ministério de Desenvolvimento Social (MDS).




  7 Lei nº 8.842, de 1994.




  8 Lei nº 10.741, de 2003.




  9 Ver José Carlos Ferrigno, Coeducação entre gerações, op. cit.




  10 Respectivamente, “Era Uma Vez...” e “Sesc Gerações”.




  11 Disponível em: <http://www.acaogrio.org.br/acao-grio-nacional>.




  12 Disponível em: <http://www.camaraitapeva.sp.gov.br/imprensa/noticias/materia/6740/


  rede_de_acao_grio_conhece_atividades_desenvolvidas_em_itapeva> a publicação da Ação Griô Nacional, Pontão de Cultura, 2009-2010.




  13 Pertencentes a várias instituições, entre elas a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e de Minas Gerais, além de Sesc SP, RJ e MG.




  Introdução




  O ENVELHECIMENTO PRÓPRIO E O ENVELHECIMENTO DO OUTRO




  Após o cumprimento de certo percurso de experiências vividas, surge a vontade e a necessidade de seu relato. Para esse registro nos pautamos pela escolha das palavras mais capazes de transmitir nossas impressões, tarefa que exige a boa solidão para o exercício das lembranças. Empreendimento que solicita humildade e paciência, pela constatação da impossibilidade de transmissão integral de tudo o que se passou, pois sempre persiste algo inominável, sem representação possível. Mário Quintana nos lembra da perene presença do inefável a nos acompanhar pela vida afora, quando diz:




  A gente pensa uma coisa, acaba escrevendo outra e o leitor entende uma terceira coisa... e, enquanto se passa tudo isso, a coisa propriamente dita começa a desconfiar que não foi propriamente dita14.




  Mas, sobrepujando temores e obstáculos, o desafio é excitante e a promessa de uma exitosa viagem nos encanta.




  Quando comecei a trabalhar com pessoas idosas no início dos anos 1980, contava 28 anos de idade e os problemas relativos à velhice eram ainda abstratos para mim. Quando somos jovens nosso futuro é sentido como infinito e a vida parece eterna. Nessa fase não conseguimos nos imaginar como velhos. Aliás, não nos esforçamos nem um pouco para isso, trata-se de um assunto que não nos importa. No entanto, ainda que distante da subjetividade da velhice, já naquela época via com simpatia as pessoas idosas e me solidarizava com elas. Por isso, me dispus a trabalhar com essa população.




  Tive o privilégio de, ao longo dos anos, ouvir muitas histórias de idosos, quer em situações do convívio diário, quer em contextos mais formais, como a inesquecível experiência de coordenar, durante vários anos, uma atividade chamada Grupos de Reflexão sobre o Envelhecimento, cuja análise foi realizada em outro trabalho15. Nessas reuniões semanais, histórias repassadas de emoções se remetiam a problemas cotidianos no âmbito familiar, no trabalho, no círculo de amizades, nos vários espaços públicos. Também saboreei histórias de um passado distante, memórias da infância dessas pessoas, em que a vida, no bairro e na cidade, era descrita em detalhes reveladores de cenários e paisagens perdidos em nome do progresso. Nessa experiência intergeracional, compensei, de certa maneira, o pouco diálogo que tive com meus pais. E, também, uma importante ausência: os avós que não tive.




  Esses encontros atendiam a uma imperiosa necessidade dos idosos: serem ouvidos. O silêncio – imposto aos velhos pelos valores cultuados por esta nossa sociedade que tem muita pressa – faz da velhice uma etapa difícil de ser vivida. Mas, independente dessa lamentável restrição à palavra, é possível notar que há, entre os mais velhos, um indisfarçável prazer no exercício das rememorações. Em muitos idosos estão presentes a disponibilidade de tempo e a motivação para recordar. Talvez a evocação de fatos antigos seja importante para reorganizar suas vidas e reposicionar-se num mundo tão diverso daquele em que viveram na juventude. E provavelmente a recuperação da autoestima e a reconstrução de sua autonomia passam, também, pela reconstituição de suas lembranças.




  Curiosamente, como a unidade do Sesc em que essa experiência foi encetada localiza-se no centro velho de São Paulo, e como vários idosos pertencentes a esses grupos de reflexão foram moradores ou trabalhadores dessa região central, muitas e interessantes histórias tiveram como cenário a praça de Sé, a rua Direita, o parque D. Pedro, o pátio do Colégio. Mas outros bairros não foram esquecidos, principalmente os mais antigos, como Brás, Mooca e Bela Vista.




  Dessas pessoas, fui aluno privilegiado, conheci pontos de vista inusitados sobre a história da cidade. Com eles, viajei no tempo e me pus a imaginar as cenas e paisagens que descreviam – o Cine Santa Helena, na praça Clóvis Bevilaqua (ambos, praça e cinema, não existem mais), o antigo viaduto do Chá, as lojas elegantes da Barão de Itapetininga, os passeios pela praça da República, o movimentado comércio da rua Direita.




  Ocorre que, aos poucos, o nosso próprio envelhecimento vai impondo sua presença. Inexoravelmente a passagem do tempo torna-se mais e mais perceptível nas marcas de nossos corpos, como aponta Cecília Meireles em seu poema “Retrato”:




  Eu não tinha este rosto de hoje, / assim calmo, assim triste, assim magro, / nem estes olhos tão vazios, / nem o lábio amargo. // Eu não tinha estas mãos sem força, / tão paradas e frias e mortas; / eu não tinha este coração / que nem se mostra. // Eu não dei por esta mudança, / tão simples, tão certa, tão fácil: // – Em que espelho ficou perdida / a minha face?”16.




  Essa percepção, todavia, não se dá sem alguma resistência, tenhamos, ou não, dela consciência. A velhice não é uma fase cobiçada, não é um projeto de vida. E quais são as razões para essa dificuldade de percepção de nosso próprio envelhecimento? A psicologia bem conhece os mecanismos de negação da realidade: negar o envelhecimento é defender o próprio ego de uma série de ameaças, reais ou imaginárias, a fim de preservarmos nossa autoestima. Mas que outras explicações poderíamos encontrar para esse comportamento? Com base na ideia freudiana de atemporalidade do inconsciente e da permanência do desejo, Ângela Mucida expõe uma visão psicanalítica sobre o envelhecimento:




  Na análise só existe um sujeito, o sujeito do inconsciente, e este não envelhece. Tratando-se da realidade psíquica, não existe diferença entre um fato passado e um atual. O sintoma sinaliza a atualidade do passado, e o que importa é a forma como o sujeito se coloca frente à falta do Outro e sua relação com o desejo, que não é determinado pela idade e, muito menos, pela “quantidade de material psíquico” […]. O conceito de pulsão é avesso a qualquer noção desenvolvimentista17.




  E, por nosso inconsciente ser atemporal, talvez sejamos tocados por aquela estranha e bem subjetiva sensação de que, “por dentro”, somos sempre os mesmos, ainda que “por fora” haja o peremptório desmentido do espelho. Corroborando esse pensamento, Dona Elisa, uma entrevistada, nos relata:




  Por dentro não me sinto velha. Só quando olho no espelho é que eu vejo um “cenário meio despencado” (ri). Eu faço as mesmas coisas que fazia com 30 anos. Não sinto a velhice. Só quando me olho no espelho, aí você vê o corpo já deformado pela idade e aquela coisa toda. Mas a cabeça é de jovem. Tem hora que eu nem me sinto velha. E assim são muitas pessoas da terceira idade. Por dentro dá impressão que o tempo não passou. Às vezes, por exemplo, você quer pegar um elevador e apressa um pouco o passo, aí você vê que teu corpo não acompanha. Mas a cabeça já foi, é um relâmpago, o pensamento voa. Na feira, você já não pode comprar cinco quilos, compra dois quilos de fruta e já leva para casa porque depois você sente o peso quando vai pegar o ônibus.




  Para Sartre, com base em uma perspectiva fenomenológico-existencialista, nossa consciência e nossa identidade são estabelecidas no encontro dos indivíduos, marcado pelo olhar do Outro. No contato entre os seres é que se estabelece a identidade e o sentido do Ser. Há uma corporeidade na constituição dessa identidade, pois o corpo é a conexão entre o si mesmo e o mundo. Ter um corpo ou ser um corpo? Nessa perspectiva, a percepção do próprio corpo implica colocar-se em um lugar, em um tempo, com os limites e possibilidades demarcadas pelo real18.




  Também Simone de Beauvoir nos lembra que o Outro é o primeiro a nos informar de nosso envelhecimento, às vezes, de forma surpreendente, no que como nos veem e nos tratam, na família, no trabalho e em outros espaços sociais. Ao mesmo tempo, novas funções, novos papéis e novo estilo de vida vão reconfigurando nosso cotidiano19.




  Um ilustrativo e bem-humorado episódio, vivido por ele em um vagão do metrô, é o que nos conta Rubem Alves. Uma bela jovem o observava atentamente, dele não desviando o olhar, nem mesmo quando ele a viu. Entusiasmado, imaginou-se admirado por ela, até que a moça, provavelmente preocupada com sua idade, oferece-lhe o lugar em que estava sentada, pondo fim às ilusões do escritor20.




  Outra história interessante foi a respeito de um homem que teve sua velhice – que lhe teimava em fugir dos olhos – abruptamente revelada. Dois meninos jogavam bolinha de gude, apreciados por essa pessoa. Em dado momento, uma das bolinhas é lançada para mais longe. Então, um dos garotos pergunta ao outro: “Para onde foi a bolinha?”. E o outro responde: “Está no pé daquele velho”, para grande susto de nosso protagonista. Somos, assim, repentinamente avisados de que estamos envelhecendo. Pistas deixadas pelas novas formas de tratamento que as gerações mais jovens nos dispensam – tio, tia, senhor, senhora e, um pouco mais tarde, vô ou vó –, enfim, sinalizações inequívocas, a nos informar o transpor de um importante umbral em nossa trajetória de vida.




  A propósito, é intrigante o jogo de impressões de permanência e mudança em nossas estruturas psíquicas, jogo que torna tão problemático o conceito de identidade e a tentativa de saber quem somos – empreitada heroica, que pode durar até nosso último suspiro21. A chamada “crise de identidade” não é, certamente, um fenômeno restrito à adolescência – pode ocorrer em qualquer etapa da vida, na meia-idade e, inclusive, na velhice. É ainda Simone de Beauvoir que nos agita, ao estranhar o fenômeno do envelhecimento e interrogar-se: “Será que me tornei, então, outra, enquanto permaneço a mesma?”22.




  À medida que os horizontes vão se encurtando e as limitações se tornando mais palpáveis, a experiência do próprio envelhecimento vai nos incutindo uma visão menos idealizada da vida – tornamo-nos mais seletivos, menos influenciáveis. Movidos por uma orientação interna, ficamos singulares, fenômeno que Carl Jung chamou de individuação23. Progressivamente, conscientizamo-nos dos muitos enigmas que pairam sobre essa fase da vida, pois, apesar dos esforços para revelar os segredos da velhice, o real se mostra sempre inapreensível em sua totalidade.




  Há cerca de trinta anos trabalho com questões do envelhecimento. Apesar do longo percurso na área, pertenço a uma segunda geração de gerontólogos brasileiros. Meus antecessores iniciaram sua atuação nos anos 1960 e 1970 e, como pioneiros em relação aos problemas da velhice, enfrentaram ainda mais dificuldades na sensibilização de pessoas e instituições. A eles, devo – e agradeço – muitos ensinamentos transmitidos. Hoje, passadas quase três décadas de atuação, além das leituras e das trocas de experiências profissionais, busquei, sobretudo, acumular observações sobre o comportamento dos idosos para, a partir dessas condutas, tentar compreender valores e atitudes. Em minha memória e nos registros de investigações, colecionei depoimentos dos chamados “envelhescentes”, expressão em voga. Guardei essas confidências como se guarda um tesouro precioso, constituído por um acervo rico de valores morais, pensamentos sobre o cotidiano, intuições relativas ao futuro e sentimentos diversos, forjados em momentos de alegria e de sofrimento. Sou grato àqueles que a mim confiaram suas mais íntimas vivências, quer em situações formalizadas de pesquisa, quer na informalidade dos bate-papos, quase sempre em um clima descontraído, que só a confiança, o afeto, o respeito mútuo e, em suma, a amizade podem engendrar.




  Como forma de reconhecimento pelas muitas lições aprendidas, e como retribuição pela possibilidade do aprendizado, empenho-me para que minhas reflexões possam de algum modo contribuir para a discussão dos caminhos a serem seguidos para um melhor atendimento aos velhos, tanto na família quanto nas instituições e na sociedade de modo geral. Creio que essa postura tem algo a ver com o que Erik Erikson nos ensinou sobre o sentimento da generatividade (ou geratividade, segundo alguns), próprio de uma fase mais madura da vida, sentimento que, idealmente, deve se sobrepor à estagnação e à autoabsorção (reproduzindo os termos utilizados pelo autor) – possibilidades sombrias, mas possíveis nesse momento da existência. Erikson nos legou uma teoria em que o ciclo de vida é dividido em estágios etários, marcados por determinadas características psicológicas, cuja superação é crucial para o desenvolvimento humano. Generatividade para ele significa “procriatividade, produtividade, criatividade e, portanto, a geração de novos seres, novos produtos e ideias”24. Claro está que a fertilidade de ideias e de ações não é apanágio dos mais velhos, tampouco a chamada sabedoria, como nos mostram pesquisas de Paul Baltes e Jacqui Smith25, mas nos velhos há o enriquecedor e decisivo componente da experiência. Creio ser com espírito de doação e desprendimento que devemos envelhecer.




  SOBRE ESTE ESTUDO




  Feito com base nas observações de atividades de lazer nos centros culturais do Sesc, da capital e do interior do estado de São Paulo, no período entre 2005 e 2009, este estudo – que também serviu de base para minha tese de doutorado26 – constou de entrevistas a pessoas participantes de atividades intergeracionais e da observação dessas mesmas pessoas durante tais atividades. Algo que logo de início chama a atenção – tanto em relação aos jovens quanto aos velhos – é o grau de adesão do público à instituição e a seus funcionários. Pessoas de todas as idades permanecem longos anos frequentando o Sesc. Tão impressionante quanto o tempo de frequência é o grau de envolvimento de vários associados. Um dos educadores, que há vários anos desenvolve um trabalho de integração de gerações – e que, por isso, bem conhece os participantes –, fala da importância que a entidade tem para os idosos:




  Tem idosos que já nem têm mais condições de vir ao Sesc porque a idade pesou e estão muito fragilizados. Aí eu procuro diversificar a programação o máximo possível; tanto é que, depois das atividades físicas, a gente vai para o espaço da internet ou para o espaço do xadrez, para o teatro, de maneira que as atividades não fiquem tão pesadas para eles porque nós temos idosos para os quais os médicos já nem dão mais atestado. Mas, se eles saírem do Sesc, eles morrem, porque isso aqui é a vida deles. Tem pessoas que, se saírem daqui, morrem de tédio em suas casas (Ronaldo, 47 anos, professor).




  Algo semelhante ao que acontece com a terceira idade ocorre com as jovens gerações. A associação ao Sesc começa cedo, pois filhos de tenra idade já acompanham seus pais nas idas à instituição. É o caso de Tadeu, um dos entrevistados, garoto de 12 anos que há 11 anos frequenta o Sesc. Ele contou que, segundo seus pais, eles já o levavam ao Sesc quando tinha apenas um ano de idade.




  Os resultados da avaliação de um programa de atividades culturais (em grupos compostos por pessoas de diferentes idades) deram origem à necessidade deste estudo. Registramos e analisamos não apenas o que deu certo, mas também o que falhou, do ponto de vista de uma aproximação satisfatória de gerações, durante os quase cinco anos em que acompanhei a experiência. As dificuldades, porém, não devem arrefecer nosso ânimo, porque podem ser importante fonte de conhecimentos. Por nossas reflexões sobre a sociedade contemporânea, sabemos ser ingênuo minimizar a força de certos valores atuais, adversos à solidariedade, expressos na forma de preconceitos recíprocos entre as gerações, provocando o distanciamento entre moços e velhos. Os profissionais, por mais dedicados que sejam, devem reunir muita determinação para semear sentimentos que aproximem pessoas de diferentes idades. Assim, o motivo inicial para desenvolvermos o trabalho aqui relatado foi a presença de resistências, rejeições, recusas e mesmo conflito de interesses entre as gerações observadas – problemas, em certos casos, de difícil encaminhamento, mas que têm sido encarados como desafios a serem superados. Por outro lado, os bons resultados obtidos em várias outras experiências mostram efetivas possibilidades de integração etária.




  O objetivo principal foi verificar a eficácia de atividades de lazer na atenuação ou até mesmo na superação das indiferenças, estranhamentos e conflitos. Para isso, importava primeiro tentar ver como se dão esses conflitos na sociedade contemporânea e destacar algumas de suas características marcantes. Para o exercício de atividades culturais dentro da programação de uma instituição socioeducativa de ensino não formal também importava identificar fatores e situações desencadeantes dos conflitos – tanto no contexto social mais amplo quanto na ambiência de pequenos grupos nucleados.




  Outro objetivo deste estudo foi propor estratégias na abordagem e na construção de tais grupos, para tornar mais produtivas tais relações, superando dificuldades de comunicação e buscando a cooperação por meio do florescimento de uma cultura intergeracional solidária, tendo como base observações realizadas durante o acompanhamento do programa Sesc Gerações, seus acertos e seus erros. Em outras palavras, propus alguns procedimentos, para deles extrair toda sua força transformadora. Tal processo pressupõe, entre outras coisas, a reflexão sobre as diferentes etapas de abordagem grupal.




  Os dados foram colhidos através de entrevistas e observações com pessoas que participavam do programa intergeracional: seis idosos, oito jovens e sete educadores que acompanham essas atividades. No total, portanto, havia depoimentos de 21 sujeitos. A opção por uma pesquisa qualitativa, com poucos sujeitos, prendeu-se à intenção de penetrar mais profundamente na subjetividade dos entrevistados. Essa tarefa requer tempo, disponibilidade e, claro, a criação de um clima descontraído e de confiança.




  Para o trabalho, as atividades intergeracionais acompanhadas diretamente foram:




  

    	duas oficinas de canto coral, uma delas composta por idosos e crianças e outra por adolescentes, jovens adultos, pessoas de meia-idade e idosos;
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